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AVEIRO

O ministro do reino promette apresentar á

«tintura um projecto de_ loi,com r--laoño ii hygiene,

que previnem causas de insalubrulade publica.

A medida. é urgente., e já de lu¡ muito reclu-

unulu, :nas actualmente parece-nos c-xlemporanca,

porque lemos bl'll¡ fundadas rasões pnnt acreditar

que u ministro não está habilitado com os est-la-

rscimentos indispensav'ciu piu-a tatar esta questão

(simplexs.

Não é por suppormou no nobre ministro ca-

rcncia d'instrucção tevlinica, que julgâmos que o

seu tre'balho dcvc sair invompleto, mae porque

ainda não estão 'mtudadas uu muita" e Variadas

cells“ d'insalubridsdc, que' por serem-do dominio

du !ciencias plástico-medicas precisam bcm pen-

sadas, a tim de estremar bem o que é certo e po-

sitivo, do que for duvidoso e opinstivo.

Não tendo a sulubridade publica. merecido

béris attençño dos governos que os levam-;sem a

under estudar as causas que infinem desfaVoru-

velmente na saudade dos povos, é natural que

al medidas prnmcttidas sejam á imitação do que

n plena n'ontro pain, que lllilI'UllH nu nos-u van-

uuds., ou entiio modcludas pelas ¡unceasidsdos

(ele Lilbon, e em tudo o caso Iueroccrño a mesmo

'sorte que os disparates que sobre o mesmo assum:

pto tem sido apresentados.

AI causas de insalubridade siio tão variadas,

quanto o são o modo de vida e climas, não só nos

“Gerentes paises, mas até nos diversos cantos de

Mount; não podem facilomnto grupar-no para se

sujeitar“ li lei geral de eliminação, e nem ser

Mu attendids- por uni¡ só cabeça; e porque

contamina¡ com bsbitm contrabidos o interesses

'telhado', são bemquistss daquclles que desco-

ntou; acção insulina, ou que põe-m o Ines-

Vqíua ninterêsae :tchan do quo hs de mais util -

.laudo. Em vinte destas circumstnncia* é evidente

que_ qualquer lei sobre liygiene publica., desacom-

pnilnula da creação d'um pessoal que cuide da

eu applicução, será lctra morta como todas as

que já temos em identicas circumstancias.

E' preciso que haja quem, com Conhecimen-

to de causa, posse exorcer a policia hygienira, e

se este pessoal tem necessariamente de ser crendo

depois de estabelecida o legislação, melhor seria

sal-e entes.

Parece-nos que mais avisado nudarin o nobre

mini-tro, se antes de tal projecto apresentasse o

'de crescia de um delegado de saude para cada.

concelho com curso de hygiene, e com a remune-

rsçlo precisa. para estudar todas as necessidades

do concelhos. seu cargo. Cada um destes empre-

sdm lubilitado com os conlinciiu'lmtos praticos,

vis ser obrigado u levar ao ministro um relato-

rio mencionando todas as caiisas de insalubridade,

› esgulmente os meios de as evitar, e oconjuncto

d'estee relatorios moi-traria todas as causas de in-

sslubridsde do reino, e os modos variados porque

devem ser removidcu. . '

Um¡ ves estadmlecida n legislação ficavam

os delegados de saude dos concelhos como anoto-

ridules policiues para velar-em pela sua execução,

. e bem assim por tudo quanto diz respeito a me-

dicine legal.

Este- modo do proCeder é mais curial e havia

do reduzir bons [resultados, e sem segmentar

v ' publicas, visto que em todo o caso é

V mercado de empregados liscsea; o cou-

t “ . ' .aliar tis cegas como desgraçauiente é

antifumo entre nós. ,-_á

Desejamos que estas negam-s sejam medita-

du, porque reconhecemos as Variadas necessida-

de¡ eum relação á salnbridade dos povos, e só

..sign nos parece que podem ser _satisfeitas_

+

amigo o sr. Antonio Augusto Coelho de Maga-

lliles, cumpriram um dever d'amisade, e aprovei-

tamos a occasi'ão para assegurar a s. 5.', que são

menos exactan as informações que lhe deram, e

por mumequencia mel fundadas as suas apprehen-

slot. 0 irmão do sr. Jane Estevão, não menos ta-

lentoso que elle, e com uma vida publica igual-

mente honrosa, não podia deixar de ser lembrado

como o mais digno e o mais proprio para substi-

tuir o sr. José Estevão.

Os que foram amigos d'esto, e que o são igual-

mente d'aquelle, quizcram fazei-o eleger por este

circtdo. Julgsvam que era esse o seu dever, e

estamos convencidos que circulo o eleger-ia se o sr.

Antonio Augusto sc não tivesse formalmente recu-

sado nacceitnr a deputnção ellegando rssões mui-

to poderosas e sttendivois.

Sabemos que o sr. governador civil, velho
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liberal, constante corroligionnrio do sr. Jmé Es-

tcvio, e seu muito intimo e sincero amigo, longe

do contrariar os dest-jus dos amigos'do sr. Antonio

Augna-to, achava-os _justos e louvareis, e estamos

seguros que lhc pre-turiu o son apoio quanto legal-

mente o podcast'. fazer.

Sentimos quo o sr. Antonio Augusto, por mal

informmlo, ucrcditawe qucn sua candidatura em

menos bom-recebida pelo governo, ou pela au-

ctoridado lnt'tll, o não Zt'lmltt .pelou seus amigos.

U sr. Antonio Augusto bom Halw quo na seus

amigos politicos estilo muito habituadm a rutrur

nas lurtew eleitoracs dossindados do poder, e que

não duvidariumjgnra defender tlio lina cenoura

cusando se o governo a. nnnuir nos justos desejos

dos amigos do sr. Antonio Augusto, o podculo

d'essa recusa vir para s. s. o mcuordesairc, ou

desconsideração.

 

alllcu caro amigo.

Vou fallm' lhe d'eleiçõm: Não se admiro,

que o não faço com disliu'çntlns intuitos politicos,

nem com u. cega. devoção que clientes tinlm por

um certo apostolado da nossa velha. escola pro-

gressista, quo case, pelo desvio das sua* crenças,

e pelos maus exemplos das sims abiliraçõn-s, dci-

xou-a desajudtuia do seu concurso, o Nó entregue

d. acção do tempo, e da influem-iu das itlcíus.

A pureza d'arpu-,llcs principios ninguem n

guarda. com mais rat-nto o »nim-!tido do que cu,

uma «sua pureza não tum hoje adhc-õos, o aban-

donada do prestígio da palavra, e' da força da

auctoridmlo, van perdendo a sua edit-ncia pulo de-

enlento dos seus mais lost-s c nim-«rosa noz-tarios e

pelo fatídico dcxnppurccimeuto. dm quo com mais

devoção e patrioti-mo udoll'cndiam c sin-ti-.u'tuvum

nos ataques simulados_ o entt'utl-gicoa dos seus

mais perigosos aniversarios. '

'Já vê por tanto, que n'esta epncbu om que

ninguem sabe aonde está a, bandeira gl'nniim do

seu partido politico, e em que todos a disputzun,

som alguem a seguir, não poderia ou como corre»

ligiounrio d'algum d'cllcs l'allar sobre eloiçi'ivu, sc

não como um asmunpto que pela oct-.niño, e lu'.-

lns circmmtuncias accidenutos que o especialisas-

Sony-viesse actuar sobre o meu curtição, c a mi-

nha vontade, a ponto de lho dever dar enpançño,

e explicar os sentimentos dium e d'outros com

aquella lisura e franqueza com que ecinpre fallei

de mim e dus minhas cousas.

Não ha pois reservas n'esta carta.. .

Elle. he pnru todos os nossos ,amigos d'Avei-

ro, e mesmo para os nossos adversariOs d'ahi e

de toda a parte, porque aos primeiros devo a para

lhe eXpreSsar os meus sentimentos d'etcrna grati-

dão e reconhecimento, e no# segundos imponha-o

como um testemunho irrcl'ragavcl do tncu brio e

pnndnnor do familia, que pode recolher-se quando

se tratar da minha iudcvidualidado, mas que não

se sujeita a essa nbuogaçi'io commodu, mas con-

surarel,qunndo OH actos dc malquerença meramen-

te otiiciosn, d'iinulação e dc mediocrodmlc ves¡

velmonte rcCouln-.cída c assanhzula, forem l'crir 0

respeito e veneração que a opinião publica tem

conquistado para a historia de meu querido irmão,

(let-saudosa memoria. .

7 A publicidade aqui não é só um desrjo. Tal-

vez seja; um dever. Ella é um principio dogmati-

co da minha seita, e eu em materia dognuitica

começo a ser escrupuloso contra mim mesmo.

O meu amigo sabe muito bom, que quando

ámorte nos arrebatou inesperadamente o mais ca-

ro dos amigos, o mcu bom e extremath irnu'io,

algun-m d'ahi, d'necm'do com todos os cavalheiros

diesñu terra, se lembrou do fazer-me o (lclicntlo

convite do :receitar os seus votos, e a coadjuvaçâo

v da sua influencia constitucional nn proxima elo¡-

Publicsndo n carta _que nos dirigiu o nosso . ção parcial para o preenchimento do lugar que

vagou pela sua fu'tu na camara popular; e sabc

tambem que eu, alcmalas rasões que sempre tive

para. me escusar ti vida publica, allcguci outros

provenientes do meu pes-cimo estado dc saude, do

meu despremlimento politico, do rigor dos meus

principios, e dainoliicocia dos meus recursos para

bem desempenhar o nobre mandato de represen-

tante do povo, no proposito do me rccuza'r aquel-

le honroso convite. Disse então, e ainda hoje re-

pito que n, signilicaçño da minha eleição nas cir-

cnmstancias actnaes, não podia corresponder á

cspectativa de muitos e ás esperanças d'alguns, o

que posto que ella fosso scductôrn para mim por

muitas considerações todas nobres e lisongeiras, e

eu tivesse sinceros desejos de mostrar o modo co-

mo na miuha_opiniã0 se poderia entrar em S.

Bento como homem sinceramente constitucional,

e sem apego :is diil'orcntcs ficções, cm que se
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scnçn n rmlIn-rinn-ulo um (Inn Iuou'pnn, :im-uni I

du pela iniqua L1':III~'li=I'.c|u'iu com (pin \'.1X." :tvu-

liu du pri-miar na .ki-u* longo: n' prnstnntvu sui si-

çol ao pniz-»pi-dv n S. bl. sc dÍKnc liizur-lhc iu,-

print'nsn, ›c diliucpiiu, n-u

prouvovu-r-lim :t JtIIn-Ulllztgãu, a (plc tem gliniin,

::c (blá:illllHL'hllltt.

l'rncurvi já por trem \'czçs n v. rx.“ nu so-

crctnriu, c cm sua cana, pura ouvir da bt“:t'll: dc \.

cx.'l us rnsõca que lt-rno'nm o ministro a drumm-

sidornr o vcucrnutlo fmu'ciunnrio, que tantas c di

versus vicissitudes politicas rcspritaram, e que (-n

julgava, nustc ultimo (piartcl da vida, superior a

todas na trunms da (-nluniu e (lu intriga. Nim

podendo cror que a minha veneração filial hou

vosso. sido illudidu, e. que fossem mentidos os CW'

ditos (lc severa probidadtpque ouvira sempre tri-

butar a mcu velho pac, cu desejar". quo v. cio'l

mesmomc rei-classe os Hopi-simon alt-ivcs quc

haviam levtulo v. ex.“ a tiio ll|j|lhl.t) prum-dor, o

tinha a conxcicnt-ia de que h'avia do dentrui-los,

esclarecendo o juizo de v. Px.“ quo, como o dc

todos os homem, pmlin ter sido illudido. E-tc _do-

sojo do desnggravar a reputação demon_ pac era

tão natural, tão proprio dc lilhn, que se nic aiii

guravn que v. oxin tinhu obrigação dc ore¡ pcitur c

attrndrr. Mas foi-nn' impossivel ulcnnçur nliouradc

cia-gar :i pre-'onça du v. ex." Nu sm-.rcturiu topci

com a esquirança do,- purtoirm, (promo tolherani

a entrada _no Ht'll gabinete. Em casa do v. cx.“

não fui mais 'fa-luz. lwubrou me,qnandp vi, inuti-

lisadas ua tirinhas (liligonrias, que .untigitnntntc ou

ministros do governo absoluto, e us pripríos mo-

nurchas, dctcrmilmram algumas horas t nlilia pu-

ra ouvirem na queixosos, durante as quites a to-

dos (em poi-inittido o “CPC“SU até_ :iv pcsñuzlñ dol-

los. Ed'uhi lizcnnipzu'ncño com os ministros cons-

titucionuos, nesta época, ai. presenca dos quai-s já.

mais é udmittido o povo, tornando-sc preciso ser

homem inlluente ou temido para cm-ontrar i'niu-

uu, cutño sem rcscrvan nem Cuttll'Vlm, o liminar

do.: et-ns gabinetes. Será por robeiidñn dc affnzc-

rcs quo haverá cutu (lili-crença contra (Nlllliulsll'uñ

dc bojo? Será por nn<cncia d'uquillo que na lin-

guagem da boa goi-idade se chama educação? Per-

mitta-me v. cx.n que eu doch por resolver este

transl'or¡navam os velhos partido( politirm, ou

ill-viu. resistir :t todos essas so-durçños. c :lb-tur-

me de tumor uma punição, (pic .-u-mprc tiulut

evitado e :pu-alu-m (litJ-lt'l' ilnpioticua, mo :ii-:irra-

tv-.rin grnva-a dçagurtnsge Ht'liivS transtornos uu mi-

nha Vida tlu1nc~l.i(-:\. lfil'ull iinnlnnmta- outui.tli(lo

que cu, 1m!“ Innliros coniplctnmruitn :Illicins nos

meius desejos do din, mas lrt'IICUthIliN-illtHR ;i fu-

CO das minhas cil'ctltii›t:\tici:ts, um pmlc (ln. ucra-

sião, e em parte do meu (em-actor e absoluto ¡So-

latin-.nto, nâo uccritava a candidatura que tão de- 1

licatlnmente mn' haviam oti'crecido. x*

llcjc, porém, que mc consta. ter alguem d'ahi

feito espalhar o in-innar que o governo se oppn-

nha á. minlni rlc-içãn, e que por isso não podia a

anctoridade publica consentir nella, nom ndoptul-n

('mno uqurllu a que devia prestar a sua influen-

cia e apoio, (e pmlendo estas novas rarõcs ser ac-

ccites por algttcm como a verdadeira causa do

meu uomc não ser votado prlm eleitores tl'cssc

circulo, o que seria para ellen de grave injuria e

manife- a injustiça, nprcsm mo não a negar o fu-

cto, nom u nricdal-o de mim como (lesairoso, por

que entendi sempre que .-i melhor I'econunondaçño

ao respeito c veneração dos homens Vrrdudciru-

Inentc liberuees do paiz se dava n'acpicllc que dis-

pntuva com qualquer governo a sua. 'zuulidatIu-a;

o que se deixziva vencer pela 'sua propoteuria, e'

inc-ins anti-constituciuuacs, mas n corregir a im-

portauoia dos seus resultadm, tir/.Pude sentir que

M: o governo teve a lembrança do mandar nos

seus agentes que gncrrcasmm_ ln minha eleição,

dcu um pmso drsnecessario, e inutil, por que

mandou combater uma cousa 'que não exi-tia, lia-

vendo só a 'notar a signilicativa coincidencia d'cl-

le não quorcr, por motivos que oito são patentes,

aquilo mesmo :Luc eu tambem havia rcgcitado

por considcrnçwa iqnc »exponhu ,á apreciação dc

todos,e que entrego '.i publicidade da imprensa!

Em um irmão sem orgulho nem :unor proprio a

confessar n sua insni'licienciu para preencher o lu

gnr dn irmão rico (ln dutos de intrlligencia, e dc

virtudes civicas, c alguns monopolistm du. gover-

llnnçn publica., u quem cntc tinha sustentado no 1

poder, com a sua palavra attrahnnte a scduotora,

a beliscareni no vulto d'aquclle quasi moribundo

e inoüonsivo por não poderem iii tocar no que n grave. problema. Outros o resolvcrão por mim.

campo escondia ;is suas profunnçõcs, e :i uni von- Alguns 'avnlhciros de anm ou podia espo-

tade das suas ruins paixões! l l ,/i rar a mercê de me abrirem ns portas do gabine-

Remoto com 'pedir-lhe que em meu nome te do v. ea.“ uconsolharam-mo que desistisse do

agradeço a todos os nosso* amigos a honra que meu proposito, Drsistí pois. No entretanto, per-

qnizm'nm fait-.range que tenham a minha rccu- mittn ainda v. ex.' que eu nrcrescente algumas

sn como uma condicçño imposto ai minha, situação palavras, com relação nos protestos em que v.

presente., e niio como uma simples (lent'ulpn ou ex,“ fundamenta a injusta resolução que tomou,

falta de vontade; e Belnpt't! lhe lêmbro, que Seria c que me foram collimltnicudusi polos mesmos ca-

bom submetter como victima da influem-ia das vnlhciros, que me tem feito a hours de se intc-

anotei-idades do governo, algum homem respeita- rossar ¡Ie-*tc negocio.

vel pelos seus procedentes politicos, para no Í'utu- Não é pura cxtrnnhar que, impossibilitmlo

rn poder 'ser escolhido para digno representante de me entender directamente com v. 0x3“, cn

dos povos d'esses sitios. E' o meio mais seguro procurasse saber ao menos os appnrcncias (injus-

dc os apontar 6. conliança dos eleitores; que em tiçu com quo v. ex.“ Colul'ia n trznisfcrcncia do'

algum tempo hão de escolher livremente, o saber meu pac. Soube portanto que v. ox,' se descul-

conhecer .a força da sua vontade constitdviomd. para com informações uíiic'

tunrnt' o (-«nnpn-tcnlu

.
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mes e particulares, que

Deus queira que chegue breve esse momento de l lhe representavam o director du alfaiulogu 'd'Ávci-

verdadeira regeneração social. ro como consumidor de contrabaiulos, saindo da

Adeus. Tenha-me smnpre como seu. propria casa d'nliiuulvga para um armazvm, que

Verdadeiro e velho amigo em meu, generos subtrnhidos nos devidos direi-

Lisboa 17 de fcvareiro de 1863. tos. Mou pobre pac aos sotcnta o trez nnnns dc

A. Augusto Coelho de Magalhães» cdnde e ci'ucommt e'qnatro (lc serviço publico nl-

___.______
cunhado de cousentidor de contrabandosl Confes-

Do nosso amigo, c mlk-ga, o sr. Agostinho se v. ex.“ que é amorgol

Pinheiro,recebemou awu'ta dirigida s nós,com có- Eu acredito quo v. ox.B recebesse de tudo

pia d'outre que enviou ao sr. ministro da fazenda. isso informações particulares c até nlliciaes. Sci

Amlms transcrevemos: Brevemente apreciare- a fonte d'onde provierum. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

mos ainda o novo, e estranhavcl procedimento do Nm, 1m que admira“ Mm, que v_ ex) nem.

; sr. lninist_ro.--Sorá u vorgonlin,o rumor-comu oci- dinmse (“sua ¡ufm-"mções como i'm-(lmlç-irm, o,

msm", ql'em o Obrign a "eg“ au'llencm “o "0830 conliado ii”clliis, tão rega c levianamcntc cantigas-

am'go-
se, e com ti'to insolita severidade, o velho fuur-

rionario, que sempre recebera prova* de delic-

rcncia e estima (hip-arte dos seus superiores, eis

o que mo parece ropugnante com a circumspecçiin

e inteirean que tlcvcm proaidir a todos on actos

d'nm lnllllsh'tl da corôa. Franaménte o declaro o

v. cx.“ Pois eu ¡io-'so acreditar que v. exl' pense

seriamente que de ull'andrga d'Avriro sabem

generos subtrahidos aos direitos? l'óde v. cx.“

ignorar que na altimdrgn d'Avciro se não arma-

zcnnm fazendas? Não tem v. em'L obrigação de

saber que nas costas d'Aveiro não houvn, ha

muitos annos um naun-agiu importante cujos sal-

v=idos valham n pena de ser Sllbtl'nltililluá listrnlisa-

ção? O_qne consta d'essas informações é tão ver-

dade como ter eu um urnmzem iuuto ao edificio

da alfandoga, que se achu encravado em proprie-

dades do estudo, Até n'cstes ¡.iormcnnres os ca-

lumniadores faltaram iudignmnentc á verdade!

 

Amigos o collegañ.

«Peço a publicação no .nosso jornal da carta

que honti-m dirigi ao sr. Joaquim Thomás Lobo

d'Avila, actual ministro da fazenda. anetto na

copias della e do requerimento em que meu pac

pede a sua reintegração no logar de director da

:dfandegs d'Av-ciro,

Tendas apreciado iuatamcnte a iuiquidndc de

que foi victima o honrado funccionurio, e para

vós nada preciso accreacentar. Para o publico,mais

tarde serei mais explicito, acabandoth pôr a des-

cnbcrto os immundos cunncs 'por onde_ pues-ou a.

i-alumnin. l)mcm¡cct_n os intrigantcs e os (lntnssus.

Não pcrdcrão com a demora.. '

Vosso collrgu c amigo

Lisboa 17 de fevereiro de 1803. A. 1).»

. «2:m_lll.m° ex.“m sr. Joaquim '1mm Lobo d'A-

vílaÉã-ãConsinta me v_ cx.“ que eu levo ti sua pre-

l



Porinitta-:m- v. cx.“ quo lho diga, se e que

o não sabe, que por Aveiro não se faz contra-

bando. E' pIHslVel que um ou outro objecto -de

pain-a monta seja subtrahido á. tiscalisação, como

é natural que aconteça aqui mesmo em Lisboa.

Mais do quo isso cuido quo é até iinposdvol que

algun-ni se lembre de fazer por muitas rasões

que não são para aqui. Mas a não ser assim,

como queria v. ex.“ que o director da alfaudega

intpculiase o contrabando? Que meios põe o go-

verno :i disposição d'elle para esse lim? O lito-

ral d'aquelle districto esta defendido no inverno,

pela hravnza dó luar; 'nas no verão quacs são

os empregados fiscacs que o vigiam? Us poucos

ue ha empregam-de na arrecadação do imposto

:lo pescado c na tiscalisação das embarcações que

frequentam o porto.

Mas. Na Vagueira lia uma barrcta que no

verão e até as vezes no inverno pode dar entra-

da almrco's de pequena lotação. Por ventura exis~

te ali algum vigia? Está. de facto franco ao con-

trabando sem que o director da alfandega o pos-

sa impedir.

lguorava v. ex.“l isto? Não o posso crer?

Quando mais não fome, na secretaria devem exis-

tir representações de meu pae, em que, pondc›

rando estes inconvenientes, pede augmento do

pessoal da alfandega a seu cargo, - representa-

ções até agora sem resultado. D'onde e'u concluo

que se em Aveiro circulasse contrabamlo, como

v. ex.“ que-r fazer acreditar, o castigado devera

ser v. cx.'l e não mou pao.

A proposito contarci u v. nx.l uma pequena

historja. - lla dois ou trrz annon um intrigante

foi denunciar ao director da allandoga do l'orto,

então o sr. Nazareth, que? se emitrabuvnloavn em

Aveiro, e iualnttott que eram eonnivl'utus o gover-

nador civil- um cavalheiro muito do partirltlar

conhecimento de v. ox.“-c nu-u pao. Acontocêia

entrar em Aveiro mn vapor mei-cante, que ali

cestuma carregar frueta, e ser por casa. occavião

a feira chamada de-llbarço--O ur. Nazareth com

aquclla energia, que todos lhe reconheci-,nn e não

conhecendo a esse tempo meu pac, deu as provi-

dencias que julgou que o caso pedia, e o< nego- .

ciatltua do Porto, quando roeolheram da feira, fo-

ram esperados fóra r_das barreiras por guardas ar-

mados , que fizeram nas suas fazendas ¡mastiga-

ções rigorosas. Não apareceram sequer vestígios do

contrabando denunciado,e o proprio sr. Nazareth

reconheceu mais tarde a inju-tiça das suas uppre-

hensões. Era o caso que a esse tempo não havia

dentro da barra uma~ só embarcação prosedente

de portos estrangeiros, e o vapor seguira do Lis-

boa para Aveiro!

Ora se v. cx.ll quizcsse proceder com a pru-

dencia que dove caracterisar as resoluções d'nm

ministro d'eutado, é obvio que, antes de transfe-

rir o director tão severamente aconsado, devia

veritimr até que piano eram verdadeiras as in-

formações que recebera, o não ola-ar precipitada-

mentc por ininmdadas nupcita-i. Mas v. ex.a não

quiz attendcr a coisa alguma, nem á edade pro-

vecta, nem aos longos serviços, nem ao caracter w

liberal do velho funccionario, para subscrever a

facciosas exigencias e a torpes vindictasl Ainda

ba pouco v. ex“, querendo retirar do serviço das

alfandegas empregados que julgou não lhe con-

virem, poiliu uma lei :is côrtc para os aposentar

na graduação que lhes competia. Men pac não l

lhe mereceu tamanha defcrencia! O probo dire-

ctorda alfandoga do Aveiro desde 1833, gradua-

do director do circulo das altimdegas do norte

por um decreto honroso, foi abrutadamento tran-

sferido para o intimo logar de sub director da al-

iiindega de Miranda, contra lei expr'essa e con-

tra todos os preçeitos da justiça, e da moralidade! -

Mais valem tel o demittido. Era mais corajoso,

mais nobre, e não menos illegal.

Mas estamos¡ ainda a tempo. O requerimento

que levo ti. presença de v. ex.l pede como uma

graça a instauração do competente procemo e a

sua demissão no cmo de su averiguar culpa. Ap-

pareçam pois os famigerado:: documentos em que

v. ea'l aiñrma se baseou u traustbrencia dc meu

pae. Não exite v. ex.'~

Depois da tantos annos de serviço meu pac

tinha direito a ser ajmsentado como director do

circulo, como lh'o garantiu o decreto da sua trans-

ferencia para Aveiro. Não o poço porém, a v.

cx.l porque se nisso ha favor non¡ eu nem ttll'lt

pae o queremos do v. ex.“ Repare v. cx “ a in-

justiça reint--grando meu pac no seu logar, ou

processam. Esse ó o seu dever rigoroso, e é o

que lhe peço.

Relevo v. ex.“ que eu dê publicidade pela

imprensa a esta carta, para que ella não tenha o

destino ignorado dos meus cartões do visita.

Sou com respeito de v. ex.“ muito attcnto

crimlo--Agostiuho Duarte Pinheiro e Silva.

Lisboa, 15 de fevereiro de 1863.

' «Senhorl -- Custodio José Duarte Silva, di-

rector da alfaudcga d'esta. cidade d'Aveiro acaba

de ser transferido por decreto de 20 de janeiro

para subdirector da alfandega' de Miranda.

Senhor! Esta transferencia sendo contra

a lettra e espirito do

nho de 1842,* art. '32.a e 33.°, é uma injustiça ou

é um castigo. Se é uma injustiça deve ser repa-

rado: se'é pm castigo convem ao serviço pu '-

neo que com "isto, claro e exemplar elle seja.

' O supp icante conta 59 annos de bons servi-

ços ao pais, defendendo contra a invasão france-

za como official de milícias, emigrou em 1828 pe-

la. Galliss, desembarcou no Mindello, e fez toda

a campanha de 1833.

l'oi depois nomeado director da alfandega.

desta cidade, promovidos. director da. alfandega

de Vianna. do Castello, e elevado a director do

circulo das alfandegas marítimas do norte do rei-

no. Requereu a sua transferencia para esta cida-

regulamento de 28 de ju-'

. dc, porque a sua avançada odadc pedia os' cuida-

dos da familia, c foi lhe concedida por decreto dc

'29 dc setembro dc 18-57, conservando-sc lho a gra-

j dilação e dizendo-sc lhe que Íuwt'u, servido bem. U_

I supplicante timbrou sempre em servir com hon~

ra e tem a com-ciencia de que serviu: e quando

tinha. direito a esperar que os seus serviços fos

sem galardoados, e que uma aposentação lho

de'ssc uma. velhice soccgada e honrada, vô-sc trans-

ferido para uma adfandcga das mais insiguitican-

tes do reino cm cathegoria, e em interesses, dis-

tante da sua familia, e como que castigado por

algmn crime que o supplicante tem a consciencia

de não haver commettido.

Senhor! O supplicante não quer que se

lhe faça favor, pode justiça. O :supplicuntc _pede

que se lhe conceda a aposentação a que tem di-

reito pelos seus serviços e pela sua edadc, e na

cathegoria de director do circulo, ou que haven-

do a menor desconliança de que elle tenha survi-

do com menos honra ou zelo, se sirva V. M. mati-

dar-lhe instaurar o competente processo para que

o supplicante possa mostrar que os den-res do

p empregado probo e dligontc nunca foram esque-

' eidus por elle, ou para que aos empregados lis-

caes se dê um exemplo de justa severidade.

l'. a V. M. haja por bem dc atteuder ao

expo-to. - E R. M.

Aveiro, 10 de fcvcrciro dc 1803. _Custodio

Jose' Duarte Silca. -_

--_--.-_w--

Tctntm recommcmlatlo o continuamos a re-

* comumndnr o collcgio do Nossa Senhora da Con-

; ceição estabelecido cm Lisboa..

.l São contínuos e constantes os esforços do

seu director para o melhorar o acreditar.

l Escolha de bons professores, acquisição dos

melhores instrumentos, arcciona casa, e cuidado

c carinho para os iilitinnos.

; E' um cxeellentc estabelecimento de estudo

e do cduação, digno dc ser rcconnnmulzulo aos

paes de familia que desejam dara seus filhos uma

solida educação. _

I +

.' Com a devida vonin cxtrahimos do no<s0

estimach collcga o = (,bnuuercio do Porto ::- 0

seguinte c nutavel artigo :

A emigração portllgllcza

NA HISTORIA DA EMIGRAÇÃO EUROPÊA

AZIA't'ICA u ÀFRlCANA

(Continuada do muuero antecedente.)

O livro de M. Duval mostra cm todos os ca-

pitulos que o illustre escriptor, sc alguma vez se

enganou pelas informações que obteve, foi sem-

pre guiado, na apreciação dos iach, pelo constan-

te desojo de os julgar com acerto.. e

l As suas ideias :Steel-ca da emigração portu-

gucza, o modo como liga este facto :i nossa rege-

neração colonial, são provas umcludcntes de que

o distincto economista comprchcndcu uma ques-

tão, que mesmo em Portugal se tem mais de uma

vez desviado dos pontos do debate, onde se deve

concentrar.

Eis aqui o que sobre 0 assumpto escreveu

M. Duval: _

:A emigração portuguesa não a cxpatria-

ção.

«Os emigrantes, depois dc cnriquceerem, rc-

grcssam a Portugal, trazendo os seus capitaes;

compram excellentes predios c terrenos valiosos;

i tomam a direcção dc cmprczas dc utilidade ; e

¡pi-estam por todos os modos a sua. fortuna ao

progresso esonomico da patria.

l .O portugnez que enriqueceu no Brazil, e a

que chamam brasileiro, representa em lfortugal o

typo, já desconhecido cm França, dos tios millio

mirim que euriqueeiam nas colonias, type que

ó util estimule para se ampliar a área do com..

mercio.

l «Os emigrantes portugueses, procurando a

riqueza na parte da America onde se falta a. sua

lingua, conservam o. gôsto e o uso dos productos

da mãe patria, os qiuics são, principalmente, con-

sunnnidos pelo Brazil. '

«A exportação de Lisboa para o Brazil foi

- em 18:38 do valor de 8.211:000.

.São raros os portugueses que cmigram pa-

ra os Estados-Unidos.

«As estatist cus of'iiciacs d'csscs Estados, t'a-

zem menção de 2:049 emigrantes vindas de l'or-

tugal desde 1819 até 1825.

alii' provavel que mais' de uma vez a alfan-

dega americana confundisse os portugacch com

os bespanhoes, Confusão que ainda se encontra

até nos documentos administrativos da. Algeria.

«Em junho de 1861 calculava se em 141 o

numero de emigrantes portuguczcs existentes na

Algeria.

«A emigração portugueza é a que mais con-

vinha a essa, posSchão franeeza, porque a cuer-

gia do camctcr do hespanhol junta o portuguez

a vivacidade A c o espirito sociavel dos france-

zes.

¡Portugal tem manifestado o intento, que o

honra _muito, de rcaniniar as suas Colonias, diri-

gindo para elias a emigração.

«Não foi talvez indiffercnte a este plano a

viagem feita por um dos irmãos do rei as colo-

nias da Africa occidental.

:A maior difiiculdadc, que sc oppõe á reali-

sação d'ete pensamento, provém do clima pouco

favoravel' aos europeus nas regiões iutertropicaes,

onde as colcnias portuguesas estão situadas, des-

dc S. Thomé e Principe até Timor, pontos extre-

l mos da cndcia,cujos élos são Angola, Bcnguella,

Moçambique, Gôa c suas dependencias, finalmen-

e Macau.

«Uutra diHiculdadc, felizmente menos fatal

do que a antecedente, consiste nas reformas, que ¡ de, 5.¡qu é

i

rolha que foz de um tão distincto ('onto digno of-

llt'lttl para aqui-lie governo (apoiadm). En lt'llltO-'l

fortuna de conhece-r ha muito tempo o sr. Andra-

um homem quo, sobre todos (m seus
se devam cmprclicuder, para que os colonos cu- l nieiitos, tem o de .love.- _a .,-i ,,wpm, Ludo ,,mm_

contrem nas .colonias as vantagens a _que julgam

não dever renunciar, deixando a Europa, mór-

mente quando vão permanecer sob a protecção da

bandeira nacional g e são z-a propriedade garan-

tida, a liberdade respeitada, a igualdade perante

a lei, os impostos moderados, a probidade na ad~

ministração, a independencia para com o Estado

o seus representantes civis e religiosos nos limi

tes marcados pela ncccs~idzulc do manter a or-

dem publica.

«Us planos do governo portuguez ácerca dc_

uma regeneração colonial demonstram que o mes-

mo governo aprecia devidamente os interesses da

monarchia portugueza.

«Assentariam em base estreita, se iuvoeas-

sem, para se realisarem, o prejuizo que causa a

emigração para fóra. do reino.

«Us esclarecimentos, que sc podem obter,

provam o auginento continuado na. população, o

se a riqueza publica se podesse apreciar com tanta

fzu-ilidadc, seria possivel provar que ella tem ga

nho mais com o regresso dos emigrantes do que

perdido com a sua ausencia»

E' assim que temos sempre compreliendido

a questão ,da emigração portugueza, a qual fórma

um facto distincto; como em outros artigos sus-

tentamos, quando se compara a emigração dos

diversos povos.

Reprovamoai tanto os incitamentos de propa-

ganda para que os nossos coucidadãos abando-

nem a patria e a familia para irem aventurada-

mente procurar fortuna, na America, como repro-

vamos os clamort-s que sc levantain para desacre-

ditar a emigração que se dirige ao Brazil, julgan-

do que assim a podemos transportar ás nossas co-

lonias.

Mais alto do que as vozes, que se possam

levantar n'csse sentido, ouve-se todos os dias a

voz da justiça substituindo á. pena de morte, e

para róus de mai-i execrandos crimes, as nossas

possessões de Africa!

A primeira. base de qualquer plano do colo-

nisarmos as possessõcs é uma reforma radical no

que diz reeleito á pena de dcgredo inscripta nas

nessas leis, edcpois d'csta um «estudo sério, se nos

convem mais a colonisação indigena, como sus-

tentam opiniões respcitaveis, ou a que se alimen

ta com emigrantes da Europa.

E, ainda antes de traçar qualquer plano, se-

ria conveniente preparar o terreno onde hs de ser

traçado, garantindo a sua integridade e fazendo

com que a lei seja nas colonias o mesmo que é

na metropole. ›

Em qualquer circumstancia, o que se não

pôde é deixar de tomar na mais séria considera-

ção o facto da emigração portuguesa para o Bra

zil, cuidando de se regularisar sem offensa de

nenhum direito, mas obtendo que se respeitem

todos os deveres rcciprocos entre o homem, a fa

milia c a patria.

MOM

- Conllicto anglo-portugnez em

Angola

¡Publicamos o extracto official do que se

passou na camara dos srs. deputados na sessão

do 9 do corrente acerca do conñicto, de que Os

leitores já. teem conhecimento, havido entre i) na-

vio de guerra inglez «Torchn e o navio mercan-

te portugth «Paqnctc de Mosaamedesn, nas a-

guas do Angola. As explicações pelo sr. Casal

Ribeiro sobre o attentado comim-.ttido eontra a

bandeira portngueza e as dadas pelo sr. ministro

da marinha form-ecran¡ á. camara occasião do pa-

tentear unanimemente quanto zela a honra e di-

gnidade nacional.

Eis o extracton:

O sr. Casal Ribeiro : _Eu anuncio o meu

requerimento, e pelo simples enunciado d'elle a

camara verá qual é a importancia e caracter do

assumpto sobre que peço a attenção dos mens

collegas. Não é uma questão de administração

em que as opiniões podem divergir, nem uma.

questão politica em que as paixões se podem exal-

tar ; é uma questão de sentimento, de honra e de

dignidade nacional', na qual não póde haver se-

não unanimidade.

Eu peço que o governo seja convidado a dar

já, se o julgar conveniente, ou mais tarde, cm

occasião que julgue opportnna, se não se achar

habilitado agora, as explicações convenientes ao

parlamento sobre o acto ultimamente passado nas

aguas de Loanda entre o navio de guerra ingloz

¡Torclu e o navio mercante portuguez al'aqnete

de Mossamedem

Umjornal que se publica n'esta capital trans-

creveu hoatem do «Boletim Official» de An-

gola alguns documentos relativos a esta ques-

tão. .

Vê se por aquclles documentos que nm navio

de guerra ingles, que se achava fundcado na. ba-

hia de Loanda, na occasião que ia largar vela

d'aqnelle porto o navio portltguez (Paquete de

Mosmmedesn, mandava a bordo gl'esta embarca-

ção um escalar com um official e alguns homens

da guarnição. Ordenaram ao commandante do

navio portuguez que lançasse ferro, entraram

dentro do navio e permaneceram all¡ por algum

tempo.

O governador de Angola, apenas teve d'isto

conhecimento, dirigitbse ao commandante do na-

vio inglez, e em termos tão energicos e tão por-

tnguezes, que eu não posso deixar de lhe prestar

aqui por isso um sincero testemunho de louvor

(apoiadas). E tambem não posso deixar de apro-

veitar a occasião, para dar ao nobre ministro da

marinha igual testemunho de louvor pela boa cs-

to é, e é muito, porque os seus postos e as suas

condor-orações não siguiticam favor, mas são ape-

nas o jn~to attcstado dós relevantes serviços d'a-

qm-Hc distincto utiicial, que tantas vezes tem dn-

do provas da sua bravura c do seu patriotismo

(apoiadm). Felicito pois o governo pela cseolha

do governador, e o governador pela maneira

como soube corrosporulc'r ii. CsCUllltt (lo_govel'-

Ill).

O comnnnnlante do navio inger respondeu

;io governador geral por maneira tal qliewqujz

Httelllnlr ll "lá ltllpt'cssfln que cuttsdl'1f0 PHS“) qlltl

deu e destruir a ideia do offeura ou injurin fcitu

ai bandeira portugueza n'aquellu caso,

Felicito-me. tambem dc que esta explicação

se desse n'esto sentido; mas na minha opinião

não a julgo satistiu-.tjto sulliciento e cabal. Não

desejo por modo algum colloear~o gdvêi'no em

embaraço, nem tnesmo exijo que dê já cxplica~

ções a este respeito, se não estiver parir-isso *tm-

hilitado, ou o não julgar conveniente por agora.

E faço ao governo a justiça de acreditar que

uma qnmtão de dignidade nacional nunca o porá

em embaraço, porque a consciencia do seu dever

lhe traçada a linha do conductacomo a nó* todos,

parque não ha aqui em taes assumptos ministe-

riaea nem tqipiisicionistas, _ha portugur-zcs (Vw

zen-Muito bem.) e representantes de portu-

gtleznu.

Na minha opinião declaro - que não posso

:receitar n precedente de que seja lit-itn a um na-

vio de guerra e<trangeim fazer a visita de um na-

vio qualquer fundando no porto da nação a que

esse navio pertence (apoiados). Esm innovação no

direito marítimo não posso de maneira nenhuma

acceita'l-a (apoitldm).

leltU'llle por ora a este ponto. Sei as cou-

veninncias, a moderação e a justa reserva com

que se devo fallar em siniilhnntes assumptos (a-

poiados); e limitoane apenas a suscitar explica-

ções do governo sobre a Velocidade-do facto, e

sobre a intenção que o governo tenha do pedir

d'clle a devida reparação (no caso de se ter dado

cmno consta) ao governo inglez, para que se re-

conheça por parte d'aquelle governo que o acto

praticado pelo seu official foi menos conforme

com o direito e na pniticas estabelecidas, e que

este precedente não aactorisa a repetição de actos

de semelhante natureza (apoiados). _

Sc t) governo entende que é esta n occnsiãn

opportnnn dc dar explicações sobre este ponto,

ouvil-o-hei com ninito prazrr. Se entende mais

conveniente evpaçar por alguns dias a resposta,

até que rancho mais iuthrmações sobre este-nego~

cio, porque Milo julgue completas as que tenha,

ou até que resolva o que se deve fnzr-r sobre este

ponto, eu tambem, amu um mmnento duvidar da.

lealdade das intenções dos srs. ministros, e do

desejo, que ellos teem, como temos nós todos do

unintcr illcza a dignidade do pair., esperto-ci até

quando o governo julgar conveniente que se roa-

lise esta interpellnção. '

Vozes: - Muito bem. .

O sr. ministro da marinha (Mendes Leal):

- Tenho a maior satisfação em p'oder declarar

ao illustro deputmlo-quc em termos tão patrio-

ticos, tão cnnvmilelllcs e tão exemplares formulou

o seu requerinwnto-qne estou prompto a dar

immerlíatamcnto as explicações desejadas.

l'crmitta-ine a camara que relate os factos

succinta e singelami-nte. '

Na sexta feira. da semana que lindou rece-

ln-n o governo as connnunieações que participa-

vam o caso, cxpunham os procedimentos do di-

gno governadçr geral, e remettinin a explicação

que, em presença do solcmne protesto do mesmo

governador, _julgiira opportuno dar o proprio com-

mandante do navio, que tinha praticado o acto,

que não 'duvidar-ei _qualificar de attentatorio do

direito das gentes i (Apoiados.) No dia seguinte

ao da recepção d'estns comnmnicações todos os

documentos relativos ao assumpto estavam colli-

gidos e copiados, e eram remettidos ao meu col-

lega o sr. ministro dos negocios estrangeiros, a'

tim de s. ex.“ nrgentmuete os fazer enviar ao re-

presentante de Portugal, -na côr-te de Londres,

para este diplomatico all¡ reclamar do governo

do Sua Magestado Britani'iiea, como toda a ea-

mara reconhecer-ai imlispr-nsavel e devido (apoia-

(los), a satisfação conveniente, não tanto em con-

sideração dos interesses que tenham sido lesados,

como em vista da Hngrante violação da linha de

respeito, e em razão do ultraje feito á nossa ban-

deira (apoiados).

Folgo por esta occnsião de annunciar á. ca-

mara que não só n'est-ta, senão em qualquer outra

circlunstnncia analoga, que possa occorrer, ou

haja occorrido, o governo tem essencialmente *a

peito nmnter intacto o decoro da nação, firmar e

defender encrgicamente os seus direitos (muitos

apoiados).

N'osto empenho conta o governo com o

apoio, com o auxilio, eum os votos, com a intei-

ra coadjuvação das camaras legislativas sem dis-

tincç'ào de partidos! (Muitm apoiadas) Nem ha

partidos 0m taos conjnnctnras. Todos são uns,

todos são portuguvzes; todos sentem e pensam

do mesmo modo, todos querem e sustentam a'

inc-'ma ideia-a dignidade do paiz (muitos apoia-

dos).

13m termos generosos me exprimo n'esta oc-

casião: Quando for necessario, Se for necessario,

serei mais explicito. Procuramos conservar nas

nossas relações a maxima circunispecção, mas

sem e~^queccr o que nmtumncnte se (levem os po-

vos_ que se roSpritam (apoiados). As normas que

regulam tacs relações estão traçadas pelo direi-
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to geral. Nilo nos affa tunas d'essus liornms; tão

pouco duvidaremos ¡imoral-as, scm ridicula ja-

ctancia, mas sem vergonhosa fraqueza! (Apoiuo

dos.)

Supponho ter jd. frito o que dc-viu c podia

fazer. Procedi ilmned¡Mann-nte, sem nm instante

de vacillaçño ou duvida. l'lniendi que em pontos

de honra nacional bastari- consultar c~se sont¡-

mento (muitos apoiados). U mesmo fez aqin-llo

esforçado governador, cujo elogio tão cloquente-

mente resumiu o illustre deputado que suscitou

este incidente (apoiados). Para elle acceito, por

elle agradeço os valiows louvores de s. ex.“ Se

fosse preciso, n'um caso extremo, sepultar-se nas

ruínas das fortalezas de Loanda-como n'outra

oct-asian ao mostrou prompto a. fazer o seu ousa-

do antecessor, provando como não faltam brios

n'esta terra (apoiados)-resolntamente
o prati-

caria, ue é homem tambem para isso (apoiados).

E eu tliavia do honrar, e aplaudir e gloriticar o

feito, como plenamente approVo o procedimento

por elle havido (apoiados). Limitando-se ao que

strictzunv-nte lho cumpria nas circumstancias que

se deram (apuiiulos), o governador geral de n-

gola colheu inunediatos resultados - os bastantes

para o essencial, mas não os completamente neces-

sarios. As explicações rentidus no otiicio do com-

mandan'te do navio inglez não satisfazem o illus-

tre deputado? Com muita rasao. Tambem não_

rntisfazi-m o governo (muitos apoiados). l'or isso

de¡ os passou que referi. Aquullas explicações

são puras dei-linatorias, que se não podem ae-

coitarl (apoiados), que nenhum governo aceeita-

riul (Apoiados.) Allega apenas o comlnaudante

do vapor ¡Toro-hn nina pouco dotinida apprehcn-

são de que 0 seu navio ¡nulos-e vir a soffrer

abalmaçño do mcrcante portugues. Nunca por

tal motivo se comnn-tteu o que elle praticou!

Nunes se iiileiu um vaso estraogi-iro diante da

bandeira que o protege (apoiadm), ii .vista das au-

otoridadel que o legalisuruui (apoiados), na pre-

sença de uma nação alliada, que das proximm

praias assiste ao insolito e inopinado aggravo!

(Muitos apoiados.)
I

. Este documento, que foi transmittido an.

nexo aos outros, é sem embargo de grande valia,

pois que n'elle o aggreaaor, reconhecendo a ne~

ceuidade de desculpar se, reconheceu a sem muito

do seu procedimento (apoiado).

Não sei se estais explicações terão cabulmen-

telatisfeito o illustre deputado. Se a. ex!A dese-

ja mais algumas, estou prompto a dal-as. Penso

que, verificada a ocrorrencia, não se podium ter

seguido outros termos (apoiados). Conlio tambqu

em que o governo de Sua M ¡gestade Britaniea,

M ;os principios que tantas vozes tem prol-la-

mulo nl Europa, dol'erirá, proinptamcnte a justa

reclamar¡ que lhe vae ser presente, o fará con-

ter os colummulantes dos seus navios de guerra

ducmtaI-d'Afriea nos limites do direito publico

das traçou. _

› Estima que entes questõos venham ao parla-

mento', e que o parlamento se costume a tomar

conhecimento d'ellas.

O sr. Silva Cabral: - E dove tomar!

(Commercio do Porto.)

(Coatfnílu)

PARTE OFFlCIAL

Diario de Lisboa do 16 de fevereiro.

llllstcrlo dos negocios eeeleslastl-

cos e de. lnstlça

Direcção geral dos negocios cccleaiasticos

1.' 'Repartição

Nilo tendo havido oppositores nas circnm-

Itaueira¡ de serem apresentados, em conforto¡-

dade do decrotc de 2 de janeiro do sumo proxi-

mo preterito, no concurso documental aborto para

provimento _da paroehial igreja de Nossa Senhora

ds Amiumpçaa, de Avô, no concelho de Oliveira

do Hospital, do hispado de Coimbra, o qual tin-

domain 12.de janeiro ultimo: manda S. M. El-

Bei que, nos termos do artigo 16.“ do citado do-

ereto de 2 de Janeiro, se abra com'urso por pro-

vas publicas, perante o rcspt-.rtiVo prclado dcoee-

rano, para provimento da sobredita igreja party

chial, observando-sc as prescripções do decreto

de 9 de dezembro ultimo.

O que, por ordem do mesmo augusto senhor,

se participa ao reverendo bispo de Coimbra, pa-

ra sua iutelligcncia e devidos eñ'eitos.

Paço, em 14 de fevereiro de 1863.=Gaspar

Pereira da Silva.

 

No¡ mesmos termos se mandou, n'esta data,

abrir concurso por provas publicas para as igrejas

do Nossa Senhora da Assumpção, da Bordeira,

no concelho de Lagos , e Nossa Senhora da

Luz, no concelho de Tavira; do bispado do Al-

garve. -

Secretaria d'estado dos negocios 'eccleaiasti-

em e de justiça, direcção geral .dos negocios ec-

rleaiasticos, em 14 de fevereiro de 1863. :Luiz

do Freitas Branco, director geral.

Dírscção geral dos negociou de iuatiça

1.' Repartição

Trancado em consideração a proposta do

etnilellielro presidente da relação de Lisboa : hei

por ben¡ nomear para substitutos dos juizes de

direito usei-amarras que lhes vão designadas do

districto judicial- da mesma relação, a fim de ser-

virem no (Wltte anno, segundo a ordem de

unas nomeações, os individuos eomprehendidos na

¡ulitmta lista que faz parte integrante d'este de-

creto e baixa assignada pelo ministro e secreta-

rio d'estudo das negocios ecclesiusticos e de jus-

. tiça.

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

O In~smo ministro e secretario d'udadoo te

uha as<im cutulnlitln o faça executar. l'nço, cm

ll dc fI'Ycl't'il'u de lõü3.=lici.=Uaspar Pereira

da Silva.

Lísht dos substitutos dos juízes de direito, u que,

eo rrj'u-e o :hu-em (Pest.: duto., nonmulos 1m

' ru o «lis/1'41"!" dt! relação (Ie Lía'butt.

Abl'nlit--s

João Fri-irc Theniudo Fialho de Mendonça

José Apollinario'Ferreira da Silva

Gabriel de Almeida Valejo

Joaquim Maria Pinna-uni do Avellar Fonseca e

Sousa.

Alcacer do Sal

João do Carmo de Finitos Serra

O bacharel José Barata da Silva

O bacharel Joaquim José Carreira. Sarrano

0 doutor Agostinho Pedro de Vilhena.

Alcobaça

O bacharel Antonio Gomes Leitão

João Emilio do Magalhaes

Joaquim 5¡lverio Raposo

JOsé Antonio do Carmo.

_ Aldeia Gallvga do Ribatejo

Christiano Godinho i

José Rodrigues

Francisco Peri-ira Duarte á

Joao Jeronymo Xavier.

Alcmqner

Antonio Vicente Ramos

Francisco Narciso Attilano

Adrinnno Martins Pereira do Carmo

José Rodrigues Ferreira.
,

Almada

O bacharel Jacinto Dias Cardoso

José Joaquim da Silva Chaves

Mathias Antonio Vianna

Ricardo Antonio da Silva.

¡'\lmmlnt'tu'

Gregorio Carrilho Garcia

Manuel Joaquin¡ de Vilhena

Antonio Caran (lu Oliveira

José Iguccio Romano.

livia

José Pedro dc Carvalho o Sousa

Caetano José da Fonscra

Manoel Elnuitcrio do Castro Ribeiro

José Militilo de Castro o Sousa.

Benavente

t) hncharcl Antonio Candido Palhoto

João José de Brito Corrcia

Joao Antonio. do Sai Port-.ira

João Sabino do Almeida Fernandes.

Caldas da Rainha

O bacharel Arsenio Mori-ira da Camara

0 bacharel Manoel Fortunato do Couto Aguiar

Luiz José Pereira Caldas

Joaquim Antonio Henriques.

('a-ti-llo llrant'o

O bacharel Ago tinho Nunca da Silva Fort-ruivo

0 bacharel Joaquim de Albuquerque Caldeira

O bacharel Jo~ó dc Pina Carvalho Falcão

0 bacharel João Jose Vaz Proto Comlde Ju-

nior.

Certil

Simão José de Mascarenhas Leitão

Francisco Num-s Guimarães

O bacharel Jacinlho José Gil Ewtows

Ji-ronymo Francisco da Silva..

Chamusca

0 bacharel Antonio Frederico Carrão

Francisco Ferreira Saltcr de SomaCid

João de Saldanha e Silva

João Honorato Monterroio pe Mendonça.

Cintra

José Paulo de Almeida Crandolla

Luiz José Frade de Almeida

'l'honuis José de Sousa Rosa

Antonio José Teixeira.

Covilhã

O bacharel Antonio José O<ori0 da Cunha

0 bacharel José Agostinho Madoira Leitão

0 bacharel André da Fonseca Curcino

Gregorio Nunes Giraldes.

Cuba

Manuel Bernardi: de Barahona

Antonio Jose' Gomes Fialho

Fernando d'Ari-e Lobo Perdigão

Joaquim Ignacio de Cabrita.

Elvas

O bacharel Joaquim Felizardo da Cunha Osorio

O bacharel Joao José de Athaide Bnnazol

Miguel Augusto Cesar da VasconCellos

Jeaqaim José da Guerra.

. 1

Evora

José Subastião de Torres Vaz Freire

Joaquimo Maxim de Calça e Pina

Antanio Manuel do Couto Gançoso

Balthesar Cuvalleiro Lobo de Vasconcellos.

Estremoz

'Joaquim Maria Machado Furia

Thomás de Aquino Nogueira.

Victorino Alberto de Fonseca

O bacharel Joaquim Manuel de Almeida e Sou-

sa.

' Faro

Ventura José Coelho de Carvalho

Antonio José Gonçalves

João Diogo Frederico Cbriupim

João Nepomuceno Pestana Girão.

. Figueiró do! Vinhos'

Manucl JOsé da Costa Guimarães v

O bacharel Manoel José da Costa Guimaraes de

Sousa Cid

O bacharel Joaquim Augusto da Costa Simões

Joaquim Leitão de Lttmos.

Fronteira

O bacharel Maximiuiano Hypolito Capeto Barra-

das

0 bacharel Antonio Sergio Capote Negrão Bar-

rodas

0 bacharel Francisco -h- Paula Riques '

Antonio dt* Calça c l'inu l

l'hlnililo .

(o) bacharel Albano Geraldcs da Cunha Taborda

Leitão Preto
I

O bacharel João Antonio Franco du- Oliveirn- Fru-

zi'lo

l) bacharel Antonio Corn-ia da Silva .Sampaio I

U bacharel José Vim-nto lina-vida.

Idanha a Nova

O bacharel João Chrysostoino Freire CorreiaFal-

cão

O bacharel José llcnto Lucas de Sequeira

O bacharel Joaquim Marques Cordeiro

O bacharel José Antonio da Cruz. Cappello.

Lagos

O barban Manuel do Almeida Corlllu (ie liiVnr

O bacharel Abel da Cunha

Antonio Joaquim Correia.

Manoel Antonio Lacerda.

Leiria

O bacharel Luiz Joaquim Cor-lho da Cunha Sa-

raiva

O bacharI-l Joéé Dias de Oliveira da Cunha

O bacharel \'iccntc PHlt'u Dias

O bacharel Antonio Carlos da Costa Guerra.

Lisboa

Visconde do 'l'orri'lo

O bacharel l). Salvador Manuel de Vilhena

O havharcl Alberto Carlos Cerqueira de Faria

O Bacharel llcnto Coelho.

Loulé

JOne Caetano Benevides

Joaquim Fernandes Pt'l't'il'a

Joaquina de Paula_ Falcão

Manuel de Albuquerque Rebello.

Mafra

FrancisCO Leito de Almeida

Joaquim de Mello da Silva Lobo

llennterio de Barros Vasconcello

Joaquim Mania-l de Carvalho Franco.

(Crmtimíu.)

  

   

    

   

 

   

 

   

  

 

    

  

  

  

    

 

   
  

   

   

   

  

   

  

  

CORRESPONDENCIAS

Sr. reductor

Paiva 15 de fcvereiro

de 1863.

Ha tanto tempo que suspiramos pela chega-

da de uma só arca-dão em que tivessemos de poder

louvar as \anotoi'idades deste celas-lho; infeliz.

monte min-unos as mais tristes esperanças de o

podermos fazor. _

Tratados como somos por taes cossacos, co-

mo se fossemos habitantes da Polonia, esfollados,

c perseguidos por todos os lados, cada vez -nmis

perdemos a fé dc obtermos a nossa tão chorada

liberdade l

O nosso sangue, o de nossos paes, irmãos, e

parentes, quo regaram a arvore santa. da liberda-

de, a t-.nja sombra nos acolln-Inos, para no reman-

ço da paz gosarmos os doces fructos della, esse

i'rncto tornou se-nos bem amargo! Desert-.mos que

essa frondosa arvore exista. em Portugal, e se

porventura alguma sombra della. existe, é só pa-

ra as auctoridades poderem opprimir o povo, sem

que este use ao menos queixar-se, porque se o

a lizer ai d'aquclles' que a isso aspirar, os nossos

vnrsnvianos mandões, indicam logo aos seus apu-

nhaladores as vii-.tintas, e inunoladas que sejam,

licmu (loscnibaraçmlos, e desassombrados em seus

(le-potismos. '

Se as nossas lastimosas queixas, se um libolc

lo accusatorio deduzido contra todas as auctori-

dades de Paiva, cujos artigos contém factos, que

só no imporio dos annamitas se podiam dar; se

cimvoncidos dolles oa réos, que cm logar de con-

fundidos e ein'ergonlmdos (se d'isso fossem sus-

ceptiveis) resignassem o mando, e no seu lar do-

mestica choruasetn de arrepemliinento, ainda po-

deriamos nutrir esperanças de paz e liberdade;

mas vendo todo este 'povo que os seus tyruunos

retemperam na maldade, perseguição e despotis-

mo, que engajam os lthBsillOR, justam o preço,

marcam o genero de morte, dia, local, horas, 'as-

signando-se-lhe o livramento, e despesas aos cri-

' minosos! l l Resta a execução que sera. prestes.

E.me sr. governador civil, o plano foi fqu

iodo pelos ,subditos de v. ex.l neste concelho,

durante a. absencia de v. ox.', porqu alguem

lhes assevcrou que v. ex.“ não voltava a este

distrieto, e o sou regresso não fara recuar os

grandes criminosos em seus planos, e quem será

o re<ponaavel 'P pedimoa muito pouco, segurança

individual.

Ainda não satisfeitoa os nosws opprossorcs

de torem entregado este povo á voragem de seus

amigos, associados, e à dolles mesmos, e de o

verem esthllado, e a escorrer em sangue, c no

estado !nais miseravel possivel, a que o tem leva

do as posturas municipaes, arrematudas por 8000

réis, entregando-o nas mitos dosjuizes eleitos, que

aterrndos pelos interessados, tem tomado grande

parte neste eslbllamento, embora taes posturas

não recebessem approvação alguma do conselho

de distrieto, e a sua execução fosse por um de-

creto eonnnéttid'a aos juizes de policia correccio-

nal; com tudo juizes eleitos ha que sc tem nega-

do to arbitrariediules dos arrematantes, prcsi-r-

vando assim as suas freguesias a voragem e ao

saque em nome da lei.'Honra pois nestes cidadãos,

que ainda nelles reside 'a caridade, rainha de to-

das as virtudes.

Em consequencia pois de desejos tão arden-

tes, que estão em opposiçilo com os das auctori-

dades administrativas, e seus interesses, acabam

estas de ordenar a todos os juizes eleitos (que s.

maior parte são regedores), para que duas vezes

por semana façam suas audiencias, c estejam

promptos a todas as requisições dos arrematantcs

das posturas, e sirvam d'algozes ao povo, para

este intornar nos bolsos daquellos o producto do

sou suor, n noi-orrorem :is orgias e (ln\';is›i1l w ~

L (lua que \ño Ibitoa no producto de tacn po tu¡ ~ ,

e satisfazI-rcui :i sua \'nt'ugl'ln. Quo tristo t' A.

linnln ¡Ii-ste quadro “É. . .

A carne que por :url-¡nataçim se tom v“:nl -

do no lallni por 'i'll c ?ñ rs. o arrntol, :u'nlm -u-

' subir agora a ?SU rs.. s--In ¡notlvni algun¡ iu lili

t'tltln, (e Nt'Hl que !t camara vxunúlnmse (Ill:l"- uv

motivos ¡lo-In :ihcraçño n'oni dos gem-ros «h- 14..

lucira necessidade ; mtu esta alteração é uni-u.

Inente para o povo, porque as nuctoridndcs o i u

Quentes, continuam a coincl-a pelo lll'üçn do 'i'll

réis, bem pesada. e com pouco Osso, por que in l

pesada, e com todo o osso, é para ..as que a ¡ru-

gamos mais cara; até aonde ira isto parar, Hinn'

Deus ?

Sr. redactor, muito tinha que lovar an conh'

cimento do wus leitores, mas ¡lr-.silo quo. nos»-

concelho sc arvoron o nm~a<~inalo rm lei, gm:: «

tido polar¡ proprias auctmhlmlcs, dobro a L'--'|l)t*t;:;

respeito muito a h-i do baramarto e do punhal. --

jamais ein terreno mosrmdta, como e~te de Pai-

va, e á vista do quê, é calar e gonn-r; se por

ventura este estado cxcupcional terminar, nino¡

nos tornaromos a vI-r (se eu ocupar); mas pol-n

sim, e pelp não irei voltando as cotas a em

terra, e procurar outra onde haja segurança illtllv

vidual, e d'nli t'allarcmos.

Do v. etc.

Alumni.

EXTERIOR

Dosijornues do correio dlhoutcm copianlos o

seguinte : ›

Turin, 10.-0 ministro dos negocios estrau

geiros desmentiu os rumores da cessão a Fl'ança

da ilha. de Elba.

Discute-se a interpellaçilo relativa a Polonia

e suas e possessões. '

O presidente do comedia front-.ez dir. ser no_

cessaria muito prudencia, tratando-se de ques-

tões do estrangeiro, e que considera esta como

perigosa. '

A camara não julga conveniente a interpel~

lação e passa á ordem do

Londres, lO. - i) «Times» considera inop-

portuuas e inuteis us manifestações populares,

ainda as das camaras a faVor da Polonia; mas

entende que os governos da França e da Ingla-

terra podem aconsclhur reformas que muito ca-

rcoe aquelle ri-ino.

Trieste, 10.-Dizia se em Calcutá que se ti-

nha celebrado inn tractado entre russos e chinos.

Os russos ein-.arregaram-se de tomar aos rebel-

dos cidudos situadas nas margens do grande ca-

nal, e os chinos ccderão aos 'russos as ilhas de

Tchonzan. .

' llevliu, 10.-0 rei respodi-u ii mensagem da

camara alta, do modo mais lisongeiro, nrcmscen-

tando que o seu governo será. acer-animal a toda a

conciliação compativel eom a dignidade de gran*-

de potewia. r

Cresce o movimento revoluciouario na l'olo~

nia, e toma o caracter de uma verdadeira guer-

ra. '

 

\

Tiveram logar acções em que ha inlinidade

de mortos, feridos e prisioneiros. Entre estes,

Inuitris ofiiciaes, varios commanduntes, e até um

general ; povoações incendiadus, e na Polonia

prussiana grandes symptomas de haver parte no

movimento que se. genoralisa.

Pariz, 10.-0 «Movimento» do Geneva que

annnm-iou um meeting a favor da Polonia, foi

recolhido, e a policia fez uma visita domiciliariu

a casa de Bei-talo, o amigo de Garibaldi, aomle

se liavia de celebrar o referido meeting.

O nmrqnea' Avitaleile foi preso por nina

quadrilha quasi ás portas de Napoles, e resgata-

do por 17:000 duros no dia seguinte.

S. Nazaire, 11.-As ultimas noticias de Ve-

ra Cruz alcançam a 17 de janeiro. Naquella data

a artilheria francesa marcha iuunediatamente para

Orizaba. a v

As operações deviam começar no lim de

puteiro.

As tropas começaram a evacuar Tampico.

Vienna, d'Austria, 11.-A «Presse» de Vien-

-na publica uma nota do governo russo, queixan-

(lo-se de bue as auctoridades austriaeas não exerc

cem a vigilaucia necessaria para impedir a intro-

ducçño d'armas na Polonia.

Os jornaes da Prusaia idioaui uma proxima

intervenção na Polonia. '

Berlin, 11.-0 governo prnssiano apoderou-

se de corres¡u›ndencias e de armas, que provam

ter o movimento da Polonia russsa ramilicações

no (lueado de Posen.

No combate de “'engrow Yinzentos jovens

polacoa sacrilioaram-se para salvar o grosso das

forças dos insnrreccionados, arroiandwse sobre ao

peças de artilharia, e matando alguns artilheirm,

impediram por um momento 0 fogo, mas todos

foram mortos depois. ° .

Berlin, 11.-A insnrrciçilo augmentn consi-

deravelmente na Polonia, e quantos' mais rebel-

dcs são batidos n'um ponto, muito maior Innnero

rrapparece em outro. ' '

Cresce a agitação na parte da Prussia que

pertenço á Polonia, e o nosso governo tloma Ine-

didas de aecordo com a Russia.

Nova-York, 31.-'-'.l'ornam a começar as opc-

raçõos contra Vi›k_bnrg.

Um navio de guerra hespanhol fez fogo con-

tra o vapor federal Keanic, proximo a Havana:

ignoram-se, porem, os pormenores que deram lo-

gar neste incidente.

Correm boatos de triumphos contra os con-

fersdos.

Londres, 11.-0 tbrono da Grecia continua

vago.



Pariz, il. -Sahirnm da Argoiia trcz vapo-

res eum troan para o Mexico.

(.'hcgaram oflicios do geral Forcy para o iln~

porndor. .

l'rcsentemente nada transpira, mas corre

que a marcha sobre Puebla só sc cti'ectuaria de

23 a 23.

Puriz, 13. - O melalico augmcntou em 21

milhões do. francos.

Us adiantamentos sobre valores diminuíram

em 27 milhões.

Nova-York (sem data). -- No exercito fede-

ral do l'otomac houve uma insubonlinaçiio.

iii-u esta em resultado o serem demittidos

30 otiiciaos, e dosat'mado o regimento denomina-

do de sillinoes».

     

'NonciÀ'nlo

Procissão ala Cinza-Como annua-

rianum snhiu antedmntem esta procissão. Ia na

melhor ordem, neouipanhadn por grande numero

dc irmãos e levava alguns andores muito bem

adornadoe.

Das terras limilrophex anuio um nulncrosis-

simo concurso de povo; o transito erp ditlicil em

muitos pontos, não havendo memoria d'uma con-

correncia assim n'cate dia. _

A nosso ver, contribuem bastante as ten- i

dcncias cirilisadoras que se vão manifestando no l

povo. Ainda ha pouco elle julgava os habitantes

da cidade como superiores ou muito Mutantes de

si; hoje, identilicado com ou costumes da cidade

quasi se considcra ahi nascido. Os gozou e as

commodidades não foram crendo» para apenas os

desl'rutal'cm meia duzia de pessoas; a todos as.

siste o mesmo din-ito, por que n «pot-ha é de z

igualdade.

"caldo. *Mais urna Voz nos pedem para-

lembrar-mos ao ur. mini-tro (los nogmeios cccle-

siasticos a necessidade de mandar abrir concurso

documental para a igrcia de Nossa Senhora da

Gloria deste bispado, vaga ha quaxi trez inezes;

o centrario é aum injustiça para os requerente-n.

nespnclms pelo ministerio da la- _

lenda. - Por decreto do ministerio da fazen- E

da do mez de janeiro ultimo, tiveram lugar, en-

tre outros os reguin'tes despachos; i

João Marcellino Rodrigues, demittido do lo-

gar de escrivão de Mende no concelho de Fafe,

por se ter ausentedo do seu emprego sem li»

cença.

Joaquim José Antunes da. Silva Monteiro,

prometido do lugar de as irsnte de 1.' classe ao

de official da repartição e fazenda do districto

de Brega, vago pela promoção de João Joaquim

do Silva Lobo.

' Joaquim Narciso da Cruz Teixeira, promo-

vido do lugar de aspirante de 2.' classe ao de

aspirante de 1.' classe da dita repartição de t'a-

sendo, vago pela promoção do antecedente. ¡

Domingos Jo-é Lopes, nomeado para. e lu- .

gar de escripturario do escrivão de fazenda no

concelho de Melgaço, vago pela exoneração do

José Lopes da. Mota. i

Silverio Rebello de Carvalho, nomeado para

o lgoar de sollicitadordn fazenda nacional na eo-

marca ds Povoa de Lanhoso, que se achava

vago.

Adriano Augusto Pinto de Seixas, transfe-

rido do lugar do escripturario do escrivão dc t'a-

¡enda no concelho da. Mais, vago pelo fallecimen-

to de Alfredo Teixeira Rego.

José Alves Souto, nomeado para o logar dc

escripturario do eccrivão de fazenda no concelho

de Paredes, vago pela promoção de José Antonio

Gomes Osorio. A

Pedro Accacio da Silva Coelho, nomeado' pa- '

ra o logar de escriptursrio do escrivão dc fazen- l

da no concelho de Lousada, vago pelo promoção

de Joaquim de Sousa Barbosa.

Antonio Dias_ Gonçalves, nomeado para o

lognrjde guarda barreira da cidade do Porto,

vago pela demissão de Antonio Monteiro Au-

gusto.

José de Magalhães de Araujo e Costa, no-

meado para o logar de escripturario do escrivão

de fazenng no 'concelho de Fafe, vago pela. de-

missão de João Marecllino Rodrigues. I

Nuno Antonio Porto, director da slfandega

da. Horta, exonerado de director interino da tis-

ealissçito na. província do Minho, e mandado ter

exercicio na alfandega de Lisboa. x

Antonio Luiz Pereira de Castro, inspector

da lisealisnção externa das alfaudegas do circulo

de Valença., mandado exercer interino. c cumulau

tivsmente as funcçõcs do seu emprego no circu-

lo das alfandegas marítimas do norte, devendo,

em quanto superintender na, tiscnlisação dos dois

círculos, desempenhar o .serviço debaixo das im- I

mediatas ordens da. secretaria de estado dos ne- i

gocios da. fazenda. e da direcção geral das alfan- '

degas e contribuições indirectas do thesouro pu-

blico. -

Arte de .pedir. - Hs dias estava um

nosso intimo amigo ainda deitado, quando lhe an-

nunciou s' criada que uma. senhora o procurava.

_Uma senhora. ?l Agradavel Ein-preza e cs-

tp-Àorss e em tal ocasião. Vem só ?

-.Só.

-Melhor. Que entre a ui. Es ra lá:

é bem vestida ? P" aq Pe

_Muito aceisds. Vem de luto.

;Disse-me que annuncissse a enem' sr.“ D.

I. M., ue veia de Belem a Lisboa de proposito

para -lhe.

- Optimo. Hs de ser romance de amores.

Mendes entrar ara aqui imediatamente.

A criada o eceu. .

Entrou s dam. O nosso amigo caiu das nu:

vens quando deu com uma velha que lhe trazia

uma caixa subsci-iptsds. Abriu a caixa e encon-

,

trou dentro um Certo de pavio e o seguinte bio

lhctc : '

uF. . . (a velha) toma a liberdade de oífcrc- '

cer a v. cx.“ este brinde para collocar sobre o "

tremó da sua sala, e conta com a. sua bencvolcn- z

cia. F. . . .nunca pediu; pode por este Iucio.v l

Era crul o dcsapontamento. Não accoitou o j

brinde e despi-diu a velha com 500 réis.

Soube, ao contar o caso a varios amigos, que '

a enema Iilcgera andaugüiarecendo d'cstcs mimos

a toda a gente. E é tal a delicadeza com que o

faz, que tem colhido os mais lisougeiros resulta-

dos. Poucos porém tem sido vietimas d'esta indus-

tria estando na situação maiutina do nosso ami-

go, que começou por phautasiar delicias ao co-

ração e concluiu por crcar uniargorcs :i algibci- a

ra.

Ficam prevenidos os incautos.

(O Conservador.)

w

CORREIO

LISBOA 13 DE FEVEREIRO

(Do nosso correspondente.)

A população de Lisboa depois do delirio que

a accommetteu nestes ultimos tres dias, esprcgui-

çn-se languida para recomeçar a sua vida ordina-

ria. Fcchadss as camaras e abertos os salões pu- ;

blicos ii concorrencia dos mascaras, a politica a-

dormeceu, e mais dc um dopiitado dançou o cuu- '

l um no theatro de S. Carlos e no Cafe' Concerto.

_ U principio constitucional de que a lei é igual

para todos só é religiumuncnte respeitado nos bai-

les do entrado; o principio pode .anunciar-se as-

sini: todos os cidadãos portugueses são iguacs

perante o cru-naval.

Dança ali o correio emu o official de recre-

taria, a capellista com o lilho do maripnez, o bar- '

beiro com a e uso travessa do ma'or do exerci-
J

to; e se o conselheiro d'Entado não Walita com a

' lilha da desgraça, éiporquc Os conselheiros são

tim aeiisaborõi-s, que 1mm sabem ristir um domi-_

nó para aliviarem o espirito da nerivdado de lo~

dos' os dias, que é o dominó oñicial dos cidadãos¡

illustres.

Não se fallou portanto nmtos tre* dias nom

na importante questão do padrondo do oriente,

ncm na publicação da correupondeocia n-ntre. o llll-

nistro da fazenda e a junta do credito publico a

respeito do emprestimo de Londres, nem nos boa-

tos de novíssima recomposição ininiutrrial. Os

IIOVclciros politicos dessppareccrmu da praça o do

Gremio Li'üerario; e as tilllozoa vieram intreler

o paladar dos politico! mais tramccndontes. llo-

ir, porém, \sz se annnneiam phenmnenos curiosos

na atlnosp icra politica; os lnmtos de reconstru-

cçz'ío do gabinete andam nes proprios corn-dores '

do parlamento, e atiauçam-nn- que h-ch na cama~

ra dos deputados a opposiçí'to dc accordo, com os

dissidentes, dará batalha Itu governo por causa

da celebre questão do arcebispo de Gôa, esperan-

do alcançsr a victoria. Se si. hora da partida do

correio souber n re<ultado do ataque, communi-

cal-o-hei hoje mesmo.

-líinlrou antes dc honlom no porto de Lis-

boa a correta «Szi da Bando-ira», a qual, como

é sabido,foi construida no no so Arsenal pelo ris-

eo, e Bol) a direcção do intelligcntc Constructol'

' naval conde de Linhares, e partira para Ingla-

terra em 13 de Agosto do anno passado para ali

nn-ttcr inachina. U navio, iii-gundo o Voto das

pessoas competentes na mudaria, mid eli-ganhe-

mente construido, e (ld muita honra ao Arsenal

do Lisboa, Na prôa tem Inu rodízio raiado do sys-

thema Blur-kly de calibre :36, que lança bombas

e balas oblongas n uma cxtraordinaria distancia,

tendo a. vantagem de poder ser transportado pa-

ra a proa. ~

Hontcm pelas tres horas da tarde El-Roi o

senhor l). Luiz, acompanhmlo do almirante João

da Costa Carvalho, do chefe de ?rali-tdi) maior

da marinha, do inspector do Arsenal, do director

das coiixtrucçõcs lmvaes, e alguns outros odiciacs

da armada e do ministerio da marinha, foi visi-

tar a_ corvcts, demorando-se a bordo por espaço

de duas horas, durante o qual não cessou de ob-

servar com toda a iniuuciosidade o novo vaso de

guerra:

-A Assessiaçi'io Prmnotôra- da industria fa-

bril trabalha com u maior actividade' para que a

exposição que se ha de abrir em julho ou agosto

deste nuno, satisfaça completamente ao tim que

. 80 pl'opoz.

-Foi convocada a connnisnâo de recensea-

mento do circulo do Mirandvlla, II.° 48 para que

no dimingn l." t'lo proximo l'uturo mez proceda

aos trabalhou da eleição de um deputado para

preenchimento da racatura respectiva ziqiicllc cir-

culo.

_A cnncm'rcnuia a todos os espectacular

foi innuensa este carnaval. Todos Os theatros es-

tiveram col'lplrtnmentc cheios, e nos bailes do

mascaras não huris menos de dezoito a vinte mi-

pessuas. Ainda ha meia duzia de amics o povo

em tuas dias só se divertiu titzendo sacrilicios a

Bsccho, lltljt', graças ao desenvolvimento da civi-

lisação, os hospitacs e as cadeiras civis 'á so não

enchmn dos martyres das folias carnava escas.

0 espirito dos mascaras não é digno de chro-

nira. Apenas'um ou outro subiu culnprir engra-

çadamcnto a sua. missão, os mais inconunodavam

para iutertinimento publico. Os mascaras inais

notaveis foram-Um embaixador japonez vesti-

do com todo o rigor,e com um engraçado tratado

de aniiaule e de paz entre Portugal e o Japão _-

A caricatura. do seculo XIX, um homem dentro

de um grande cylindro branco, terminado em

muitas cabeças representando cada um' dos annos

deste seculo, todos com vclinhas para signilicnr

o _seculo das luzes, sobresahindo a estas cabeças

apparecia uma outra nniito grande representando

o seculo XVIII, olhando desdenhosamcntc para

as \'olinhas apagadas do seculo das luzes'. No ('Y- '

lindro vianrse caminhos do l'rrrn, o tell-graphhs

eli'ctl'icos. Apparorcram alguns mascaras com

allnsõcs

ccbiam.

A (InscripS-?io do carnaval Sl'l'in trabalho de

maior lidcgo, que não Cabe nos limilcs de uma

mrrcspondcncia. l

ANNUNÇIOS

Slllldllll dll lllll'l'lS ill Sillllll

@53"ch .lmiquim llm'ipms, do lu-

. gm* da lldspinlminl l'rrgarzid

p da [tranca, tem para leader em sua

,casa e mi praça d'llliveird d'ilze-

inmis, esta .bella senlenld e mos-

; I'amlo a expu'iemfid que esta qimli-

A dade de batatas não só produz de iii

tl 20 sementes, mas Inmliem resiste

:i Inolestia, com que costumam ser

alocados estes tuliercnlos preciosos;

recommenda-se ao publico.

politicas, algumas das «pinos se não pri'-

 

anoel Antonio de Loureiro Mesquita,

l l como proprietario do abnrracamento

da Feira de Março, faz saber a todos os

feirantes, que tenham de concorrer á (lie

ta'l'cil'a no corrente anne, que devem até

ao dia 1.o de Março dar parte a elle an-

rar os generos que expozerem á venda

pa 'a lhe ser destinado a rua a que te-

nham de pertencer. Não o cmnprindo as- ~

sim, não terão direito a pedir logar, sc-

gundo uma das condições do seu contra-

cto com a camara municipal deste con-

'celho.

d VOZ Iii ' lilth-lildilli
Edictor principal

n. M. GoNçALVEã

Vamos emprehcnder a publicação d'lun jor-

nal litterario com mto titulo: o nosso lim é pugnnr

l pelos interesses da classe estudioso. e, ao mesmo

tunipif, proporcionarlho um “win, ainda rpm. pe-

¡pn-no, dc lltll' :io publico h'llilrl produrçi'nrs littma

['lilâl.

Ninguem ignora que uma das primeiras ne-

ccsádades snciacs i'- a luz, o (plo, por i'mhorpu-n-

cia, a, classe estudiosa llll'l'l'f'l' seria alienado; os-

'H'l'ttllltm pois que o publico nos protrgnrzi nesta

u.-'Illl|llls›.l| tarl'l'u.

llit|›li(-:ir-se-l¡a nas tel'çns,qliint:m o. sabbatlon

o cada numero conterá, :dom da parte litlcl'uria.

uniu chronica c um lztitltflill'lt).

l'li EÇUS

LISBOA l'liOVlNClAS

Anne . . . . . . . .. QCSQO I Anno . . . . . . . . . 3580

Stonestrc . . . . . . 1.300 | Sonic-«tre . . . . . . 1890

'l'riinustrc. . . . . 800 l 'l'rimcdrc ._ . . . . 92:¡

Avulso 3K) réis

Assignu no na loja do sr. Pul'hll'tl, rua Au-

gusta n-.° ÕU o :32; e no cscriptorio da redacção,

travessa de Santo Amaro n.“ 25 l.o andar.

  

requerimento do i-r. Judo Feliimidcs dedesus,

j d'ltlixo, cm'h'm Cilltos de 30 dias, a chamar

todas ns pl-,ssoas inccrtas quo scjolgarom com di-

reito a uma Imagem da Senhorad'Ajuda, que lhe

foi roubada da sua capz-lla (l'Awrva, c se acha

depositada ou¡ casa I'c Joaquin¡ Maximo da Coa-

ta Guimarães, desta cidade. - E-criu'io (ias-

mao.

-_--____._________

Elllllllllll'lillli dilillllilll

à l Illustrada com '20,000 gravuras

Editoras, A. J. S. ;lluttosml L. Cool/m

Bomjardim, 72 - Porto

Sob este titulo, vae sair á luz, brevemente.,

uma obra importante, traduzith e coordenada

do -DI'r'tíonuí-re Ivi'cmgais, illust'ré, et Encyclo-

pédíe Universelle.

Esta nora publicação ó muito util a todos..

nuncíanle (lOS lZInÇOS de barracas de que Compõe-ae de Inuitos milhares d'artigos, succin-

pl-ecisam para suas lojas devendo declu_ tos e completos, ricerca de todos os assnniptos

que eXIgem certos dem-.nVolrinwntos. E' um im-

. lnonsn r'epertorio de diversos conhecimentos mui-

l

to necessarios.

Este livro, só, forma uma rica bibliotheca,

que oll'crece um leitura tão variada como attra-

ctiva. Por conseguinte, póde ser collooado entre

as niños dc todos, porque foi toito para todos.

A Encyclopedia llnlrcrsal será. com-

posta em type novo e impressa em bom papel.

_Publicar-se hão 4 caderno-.tas por mez, iii-4.“

l'rcço: cada caderneta, para o Portmm

rs., pagos no acto da entrega. Os srs'. assignan-

tes das províncias pagarão, adiantadamente, 12

eadornetas, a .5:3 rs. cada uma : o pagamento pó-

de ser feito por meio de vales do correio, e seu).

que se receba a sua importancia, não se fará. re-

mesna alguma'. - Aununciar-se-hn a l.“ caderne-

ta, logo que e.~tcja impressa.
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Director geral o emm.° D. R. L. d.: Triatlo, e adjunto D. Miguel de Oríue

Grande caixa d'ecoiimnids, estabelecida em llladrid
A0 'ALCANCE DE TODOS, PARA QUEM E UM \VERDADElRO _

MONTEPIO e
_oC/¡WMLWM

Variam os resultados conforme as idades dos segurados. e conforme as qnan-

tias porque tiverem snbsn'iplo e 0 tempo que houver decorrido

Fazem-se as subscripções por 1, 2, 3, 4 ou õ qulnquennlos, on perlodos

c de cinco annos

Uild ENTRADA ANNUAL DE CERCA DE 483000 l'llllE [hill e
de reis 17:0005000 a reis 25:0005000 em 23 nunes

De todas as companhias d'esta especie, nenhuma é mais solidamente garantida.

MIL E QUINHENTQS CONTOS FORTES respondem pela. fidelidade da gerencia.

Todas as entradas em dinheiro são convertidas em titulos da divida publica, tornados inalie~

navcis e (prOsltadus no Banco. Prova-se a cont-'lança publica pela entrada constante de 8 a 10 mil

500i0§ por anno. Tendo 45,050 em dezembro de 1859, eontava 74,000 em julho'de 1862.

Sua administração está ao cargo da

UNIÃO

' .

COMPANHIA Glllllll lili' @0008 iddilli ldlllldllld

"nas, runs'rlivsos E FLUVIAES

Capital l,600:000 pesos

apeteci veis.

Esta rande companhia. estabelecida sobre as mais solidas bases, ofi'erere todas as garantias

às premios são moderalissimos, e muito inferiores aos de companhias existentes. b'r-gura

EM TODA A PARTE DE PORTUGAL_ predios moveisegcncros, ainda quando o fogo resulte do

raio. Tambem toma. o risco da illuminaçño a gaz, com levo augmcnto do premio. O premio é pago

adiantado. Pagandose logo cinco annos, osexto é gratutuito. Os sinistro:: são liquidadoi prontanmnte pa-

gos em Portugal,nas agencias principaes em que se fizesse oseguro, a dinheiro de contado. Os promise

de 'fogo d'euta companhia subiam já em 1861 á enorme cifra de réis 184:ÕUO;SOOU l

Esta companhia tambem-contrata de pensões Vitalícias, seguros para o caso de morte, seguros

para livrar do recrutamento, etc. etc. Nas sub-direções e agencias dão-se esclarecimentos.

, wM__w__n

Cartomante““ um mm, Agostinho Duarte Y'mha'wo s Silos.
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